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As fábricas da base já
receberam pauta de
PLR enviada pelo
Sindicato. Alguns
acordos foram
assinados, várias
negociações estão em
andamento, mas tem
empresa que ainda
não se mexeu.
Página 3

TODO VAPOR NA
CAMPANHA PELA PLR

Acordo de PLR foi aprovado ontem na Eletrocoating e garante primeira parcela para o mês de julho

Trabalhadores inauguraram ontem
restaurante na Polistampo, de

Diadema, a segunda fábrica da base a
aderir ao projeto Fim da marmita.

Página 2

Metalúrgicos do ABC na
luta pelo veto à emenda 3

Reunião de mobilização ontem decidiu pela realização de
hoje uma bateria de assembléias nas fábricas para organizar

a luta em defesa do veto do presidente Lula à emenda 3.
Página 2

Fim da marmita
na Polistampo

Trabalhadores na primeira refeição no restaurante da Polistampo

Reunião de mobilização ontem à noite na Sede do Sindicato
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Santos e São Paulo
já estão classifica-

dos, por antecipação,
para a segunda fase do
Campeonato Paulista.

O Corinthians es-
tá fora.
Se o torneio ter-
minasse hoje, as

duas outras vagas seriam
do São Caetano e do Bra-
gantino.

Palmeiras e Paulista
ainda têm chances,

mas não dependem só deles.

Precisam vencer os
jogos que faltam e

torcerem por um tropeço
dos adversários que es-
tão na frente.

As partidas que de-
finirão o Campeona-

to Paulista só recomeçam
sábado.

Na quinta-feira, o
São Paulo recebe o
Necaxa, do Méxi-

co, no Morumbi, em jogo
que pode definir a perma-
nência do Tricolor na Li-
bertadores.

Também pela Liber-
tadores, o Santos
cumpre tabela con-

tra o Defensor Sporting,
quinta-feira, no Uruguai.

Ainda na quinta,
o Palmeiras pre-
cisa derrotar o
Ipatinga (MG),

no Palestra Itália, para con-
tinuar na Copa do Brasil.

Depois de per-
manecer no gru-
po de elite do
futebol paulis-
ta por seis a-

nos, o Santo André caiu
para a segunda divisão.

A Fifa oficiali-
zou o Palmei-
ras como o sé-
timo (ou o pri-

meiro) clube brasileiro a
conquistar o título mun-
dial por sua vitória na
Copa Rio, em 1951.

Ronaldinho Gaúcho
foi o jogador de fu-

tebol que mais ganhou
dinheiro em 2006. Ele fa-
turou R$ 60 milhões, que
equivalem a R$ 160 mil
por dia.

O Brasil marcou mais
um ponto em sua política ex-
terna. O presidente Lula vol-
tou dos Estados Unidos con-
fiante num acordo dentro da
Rodada Doha, da Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC), sobre subsídio agrí-
cola.

A rodada de negocia-
ções, parada desde julho do
ano passado, foi um dos te-
mas do encontro entre os pre-
sidentes Lula e George Bush.

“O presidente Bush dis-
se à imprensa e pessoalmente
a mim que quer fazer acordo
na OMC. Nesses próximos
30 dias nós deveremos fechar

Publicidade

Acordo na OMC sobre subsídio agrícola pode sair
Lula nos Estados Unidos

o acordo”, afirmou Lula no
programa semanal de rádio
Café com o Presidente.

O presidente informou
que vai conversar nesta sema-
na com os primeiros-minis-

tros da Inglaterra, Tony Blair,
e da Alemanha, Angela Mer-
kel, para debater o assunto.
“Se nós fizermos o acordo na
Rodada de Doha, eu penso
que nós estaremos dando um
avanço extraordinário para
que o mundo mais pobre
possa ter uma oportunidade
no século 21”.

A rodada está parada
porque países em desenvolvi-
mento como o Brasil defen-
dem a redução dos subsídios
que as nações ricas concedem
a seus agricultores, porém os
mais ricos querem ter acesso
aos mercados de serviço dos
países pobres.

Lula conseguiu de Bush compromisso de acordo sobre comércio internacional

As inscrições devem ser
feitas pessoalmente na se-
gunda e terça-feira da se-
mana que vem, das 9h às
11h e das 15h às 20h, na
Sede do Sindicato.  No ato
da inscrição será cobrada
taxa de R$ 70,00 referente
à matrícula e material didá-
tico. A mensalidade vale R$
40,00. Mais informações
com Ricardo, telefones
4123-8928 e 8272-4218.

Aprenda violão e
teclado no Sindicato

INSS bloqueia 31 mil aposentadorias
Recadastramento

O Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) blo-
queou ontem o pagamento
de 31 mil segurados que fi-
zeram o censo por meio de
procuradores ou represen-
tantes legais e que estão com
endereço errado.

Dos 31.322 benefícios,
4.601 são do Estado de São
Paulo.

No recadastramento por

procuração, um fiscal do
INSS programa visita para
comprovação dos dados. Nes-
ses casos isso não foi possível
por causa do endereço erra-
do.

Agora, o segurado tem
prazo de 30 dias para fazer a
regularização dos dados e rece-
ber o pagamento bloqueado.

Caso isso não ocorra, o
benefício será suspenso por

três meses e, continuando
sem regularização, a aposen-
tadoria será cancelada.

O benefício pode ser re-
gularizado no posto do INSS
onde a aposentadoria ou pen-
são foi concedida.

O desbloqueio, no en-
tanto, só será efetivado depois
da visita do fiscal do INSS no
endereço novo para compro-
vação dos dados.

Os laudos da empresa
contratada pelas empreitei-
ras reunidas no Consórcio
Via Amarela e aceitos pelo
Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT) comprovam a
insegurança das obras da li-
nha 4 do Metrô, que conti-
nuam paralisadas.

A aceitação do laudo por
parte do IPT indica que uma
entidade do governo esta-
dual reconhece erros na cons-
trução da linha 4 do Metrô,
fato que o Metrô e o próprio
governo do Estado tentaram
esconder.

São esses erros que devem
ter provocado o desabamen-
to da futura estação Pinheiros,
matando sete pessoas.

Manuel Xavier, diretor
do Sindicato dos Metroviá-
rios, disse que a obra será re-
tomada só depois de implan-

Laudo técnico condena obras
Linha amarela do Metrô

tadas todas as normas de se-
gurança apontadas nos lau-
dos, o que pode demorar seis
meses.

Ele criticou o comporta-
mento das empreiteiras, que
tentam esconder da popula-
ção o processo de investiga-
ção e a descoberta de erros.

O Sindicato continua
exigindo a instalação de uma

CPI para investigar as causas
do acidente e indicar os cul-
pados pelas mortes.

Xavier criticou o gover-
nador José Serra, que até ago-
ra não deu um único pro-
nunciamento sobre a tragé-
dia.  "Ele finge que não tem
nada com isso. E conta com
o apoio da grande impren-
sa", concluiu Xavier.

Laudo apontou irregularidades também na futura estação Fradique Coutinho
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Pulso firme
Lula não hesitou em
quebrar a hierarquia
militar na greve dos
controladores de vôo.

Avanço
Cientistas britânicos
desenvolveram parte de
um coração humano a
partir de células-tronco.

Retrocesso
Há um ano, o cientista
sul-coreano Hwang
Woo-suk, anunciou o
clone humano. Pouco
tempo depois descobriu-
se que era farsa.

Intolerância
Pesquisa da Associação
da Parada do Orgulho
Gay afirma que 60% dos
homossexuais,
bissexuais e travestis
sofreram uma ou mais
agressões ao longo da
vida.

Eu me amo
Amigos da
pernambucana Ana
Laíse disseram que ela
vendeu por R$ 40 mil a
foto que aparece com o
príncipe inglês Willian
apalpando seu seio.

Muito longe
Pesquisa internacional
coloca a  cidade de São
Paulo no 114ª lugar em
qualidade de vida.
Zurique, na Alemanha, e
Genebra, na Suíça, são
as primeiras.

Desperdício
Segundo estudo da
Fundação Getúlio
Vargas, 97% das cidades
brasileiras são
ineficientes na
administração dos
impostos que recolhem.

Reparo
A UNE conseguiu
recuperar o terreno de
sua antiga sede no Rio,
que em 1º de abril de
1964 foi incendiada e
destruída pela ditadura
militar.

Corra
Termina em 26 de abril
prazo para
regularização eleitoral.
Está irregular quem não
votou nem justificou a
ausência nas três
últimas eleições.

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORATÓRIO  DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Lurdes e Ivandir comemoram a conquista da comida pronta

Restaurante é inaugurado na Polistampo
Fim da marmita

Os companheiros na
Polistampo, em Diadema, co-
meçaram a semana com co-
mida pronta, diversificada e
quentinha  no local de traba-
lho.

Eles inauguraram on-
tem o restaurante na fábrica,
o segundo dentro do projeto
fim da marmita. São mais 280
metalúrgicos beneficiados
pelo projeto.

Outra boa notícia é que

pode aumentar o grupo de
empresas dispostas a nego-
ciar o benefício. “Depois do
anúncio de implementação
do restaurante na Metal-
part, na última sexta-feira,
outras empresas procuraram
o Sindicato interessadas na
idéia”, afirmou o diretor do
Sindicato, José Mourão.

O projeto batizado de
Fim da marmita nasceu no
ano passado e está em fase de

Os companheiros na
CHS estão em estado de
alerta porque a empresa re-
siste implantar o restauran-
te. Em assembléia na sema-
na passada , eles aprovaram
aviso de greve.

Refeição no local de tra-
balho é uma reivindicação

Mobilização na CHS
de quase três anos. A CHS
entrou no grupo de fábri-
cas do projeto fim da mar-
mita, mas logo saiu. “Os tra-
balhadores querem uma so-
lução positiva e rápido por-
que viram as vantagens da
proposta”, disse Zé Mou-
rão.

Categoria vai aderir em peso
Pelo veto à emenda 3

Os metalúrgicos do
ABC vão aderir com toda a
sua força na próxima terça-
feira, dia nacional pela manu-
tenção do veto do presidente
Lula à emenda 3.

Reunião de mobilização
ontem na sede decidiu por
realizar manifestações das
mais variadas nas fábricas.
Hoje começa uma bateria de
assembléias internas para or-
ganizar o movimento por lo-
cal de trabalho.

“Nossa militância enten-
deu que o problema é muito
mais sério que o simples fato
de impedir ou não a ação dos
fiscais do Trabalho e da Pre-

AGENDA

vidência nas empresas”, en-
fatizou o secretário-geral do
Sindicato, Rafael Marques.

Segundo ele, o que está
em jogo são todos os direitos
dos trabalhadores que podem
desaparecer de uma hora para
outra. “Nem mesmo a tenta-
tiva do governo Fernando
Henrique de flexibilizar o ar-
tigo 618 da CLT causaria es-
trago tão grande”, comparou
o secretário do Sindicato.

Rafael alertou que ape-
sar de toda a pressão das cen-
trais sindicais sobre os parla-
mentares, serão os trabalha-
dores mobilizados que vão
decidir essa disputa. “De um

lado há a pressão dos patrões
e dos meios de comunicação
dentro dos gabinetes para a
volta da emenda 3. Do outro
lado, estamos nós, que vamos
à rua defender os nossos in-
teresses e denunciar quem
trai os trabalhadores”, disse
Rafael.

Ele pediu clima total de
mobilização, com debates so-
bre o assunto em todas as fá-
bricas para que os metalúr-
gicos façam uma mobilização
exemplar. Amanhã, as cen-
trais se encontram na Qua-
dra dos Bancários, em São
Paulo, para fechar a organi-
zação do dia 10.

Pré-conferência das
mulheres - Amanhã será
realizada pré-conferência
na Regional Diadema, a
partir das 8h, com a
participação da Comissão
de Mulheres do Sindicato.
Essas reuniões vão debater
os temas a serem
encaminhados a 2ª
Conferência Nacional dos
Direitos das Mulheres,
marcada para agosto.

Doação de sangue - Maria
Teresinha Franquini, mãe
do companheiro Rogério,
que trabalha na Scania,
precisa de sangue. As
doações devem ser feitas
no hemocentro do Hospital
Brasil, rua Votuporanga,
115, Vila Dora, em Santo
André, de segunda sexta-
feira, das 8h às 16h, e
sábado das 8h às 12h.
Fone 4992-1354.

implantação num grupo de
fábricas na cidade. A idéia é
criar alternativas para refei-
ções prontas nos locais de tra-
balho, com qualidade e pre-
ço baixo.

“As fábricas estão desco-
brindo que só há vantagens
no projeto, já que a substitui-
ção das marmitas por refei-
ções prontas melhora o am-
biente de trabalho e assegu-
ra mais qualidade de vida”,
frisou Hélio Honorato, o
Helinho, coordenador na Re-

gional Diadema.
“É tudo organizado, bo-

nito e a comida é gostosa. Foi
uma conquista” comemorou
Lurdes de Souza Gomes,
prensista, que carregou sua
marmita nos últimos 10 anos.

“Antes gastava R$ 6,50
por dia num restaurante.
Com o sistema daqui não tem
comparação. O tempero é
melhor, o ambiente é mais lim-
po e o preço é muito melhor”,
festejou Ivandir Monteiro,
operador de empilhadeira.
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Garanta a sua PLR! O que é
cidadania

Luta

Departamento de Formação

Assembléia na Eletrocoating aprova acordo com a empresa

Muito falamos sobre ser
cidadão e cidadã e, em ge-
ral, relacionamos o ser ci-
dadão e cidadã com a idéia
de que, se conhecermos nos-
sos direitos, poderemos exi-
gir que sejam respeitados e,
assim, estaremos exercendo
nossa cidadania.

O que esta por trás desta
concepção sobre cidadania?

Em primeiro lugar, po-
demos interpretar que cabe
a cada um de nós conhecer
um pouco da legislação e
exigir individualmente que
seja colocada em prática.

Em segundo lugar, po-
demos supor que devemos
nos orientar pelos direitos
que já existem, inibindo uma
ação que possa ir além do
que a lei diz.

Até que ponto consegui-
mos avançar, em termos de
conquistas sociais, quando lu-
tamos individualmente? As
grandes conquistas não são fru-
tos de reivindicações coletivas?

Será que se o movimen-
to sindical não ousasse ir
além do que existe na legis-
lação teríamos algumas de
nossas formas de represen-
tação sindical como os Co-
mitês Sindicais de Empresa?

Será que as leis que exis-
tem não se contradizem, não
se contrapõem? Vamos su-
por que exista um conflito
entre um grupo de pessoas
que lutam por terra e o pro-
prietário de uma fazenda. As
duas partes estão lutando
por seus direitos, certo? Por
que, de maneira geral, a par-
te que vence é a dos donos
de terra?

Percebemos que o direi-
to à propriedade, normalmen-
te, está acima do direito à mo-
radia, à terra etc., ou seja, em
nossa sociedade temos grupos
com interesses opostos.

Portanto, não basta co-
nhecer e entender nossos direi-
tos. Precisamos lutar coletiva-
mente para inverter a lógica
de que o direito dos proprietá-
rios de terras, escolas e  fábri-
cas se sobreponham aos direi-
tos da classe trabalhadora.

Precisamos compreen-
der que a luta por direitos é
legítima, que a cidadania é
uma fronteira em movimen-
to e ela se amplia graças às
conquistas sociais. E que
esta forma de entender a ci-
dadania implica em termos
uma sociedade democrática
na qual toda esta discussão
seja considerada legítima.

São Bernardo
Asbrasil
Miroal
GKC
Mahle Metal Leve
Fremar
Lawes
Sakaguchi
Magnus Peças
Efrari
Tubant
Fourt Informática
Fundição Técnica Paulista
Galeão
B.Grob
Zema Zselics
Sporting
Injecrom
Tury do Brasil
Proema
Miotto

O Sindicato enviou pau-
ta as empresas da base reivin-
dicando a abertura de nego-
ciações sobre a PLR deste
ano.

Alguns acordos já foram
assinados e outras empresas
entraram em processo de ne-
gociação. Mas, ainda existem
fábricas onde os trabalhado-
res nem elegeram a Comissão
para negociar a PLR junto
com diretores do Sindicato.

O Sindicato espera au-
mentar o número de acordos
neste ano, estendendo esse
direito para mais meta-
lúrgicos.

O secretário geral do
Sindicato, Rafael Marques,
disse que as expectativas são
as melhores possíveis.

“Estamos mais organiza-
dos, a partir do aumento dos
Comitês Sindicais, o que deve
proporcionar mais e melho-
res acordos de PLR”, comen-

tou ele.
Se na sua empresa as ne-

gociações ainda não começa-
ram, fique esperto. Converse
com os companheiros de tra-
balho, iniciem mobilização e
comecem a pressionar a dire-
ção da empresa.

A experiência mostra
que, nas fábricas onde os tra-
balhadores se organizam e se
mobilizam, as negociações são
mais rápidas e a PLR é maior.

Empresas onde as negociações ainda não começaram
Xalox
Karmann Ghia
Arteb
Belga Metal
Apema
Trefilação
Filtrágua
Fibam
JMB
Dulong
Otis
Promodel
Projet
Usimatic
L.Fortunato
Thyssen Krupp
Bozza
MTE Thompson
Pollone
Sueme
Labortub

GVS Sport
TMBevo
Mangels
Sogefi
Fiam

Nik Brasil
Ibracom
SEA
Narita

São Bernardo
Magnetti Mareli
Sachs
Rassini
Irbas
APV
Weg
Mark Grundfos
Polimold
Proxyon
Cabomat

Empresas em processo de negociação
Fundição Estrela
Makita
Coating

Santo André/Mauá
Galvanoplastia Mauá
Edem
Açofor
Vecon
Moldar
Negel

Acordo na
Electrocoating

Os trabalhadores na
Electrocoating, em Diadema,
garantiram a primeira parce-
la da PLR para o dia 15 de
julho, enquanto embolsam a
segunda parcela em 15 de ja-
neiro do próximo ano. A as-
sembléia de aprovação acon-
teceu na tarde de ontem.

Eleição na
Alnimec
Os companheiros

na Alnimec, em Mauá,
entraram em processo de
eleição para a Comissão
de PLR.

As inscrições acon-
tecem amanhã e depois,
dias 4 e 5, e a votação será
no dia 12.

Pressão na
Ouro Fino

O Sindicato tem reunião hoje
com a direção da Ouro Fino Auto
Peças, em Mauá, para negociar o va-
lor reivindicado pelos trabalhadores.

O pessoal deve continuar mo-
bilizado e rejeitar qualquer tentativa
de pressão. Se a empresa passar abai-
xo assinado, ninguém deve colocar
seu nome nele.

SAIBA MAIS


